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RESUMO 
 

 
Sendo o atletismo conteúdo da disciplina de Educação Física da Academia da Força Aérea 

(AFA) de Pirassununga, a presente pesquisa teve como objetivo geral verificar se os 

alunos/cadetes se utilizam das TIC para buscar informações que contribuam para 

fundamentar o treinamento dessa modalidade esportiva. Como objetivo específico, buscou- 

se identificar como, quando e quais recursos físicos e virtuais presentes nas TIC são utilizados 

por estes alunos/cadetes para atender a estas finalidades, O método adotado fundamentou- 

se em uma abordagem qualitativa com coleta de dados realizada por meio de entrevista 

semiestruturada. Considerou-se como população/público alvo deste estudo, os 110 homens 

e 10 mulheres de 17 a 23 anos de idade que fazem parte da equipe de atletismo da AFA, 

sendo 20 participantes entrevistados. Os resultados demonstraram que, embora as TIC ainda 

não tenham sido formalmente adotadas como um recurso didático de apoio ao treinamento 

esportivo na Educação Física, em especial ao atletismo da AFA, e que em beneficio da 

aprendizagem ou da evolução dos resultados, este recuso já podem ser  utilizados por 

professores e alunos/cadetes. Na última etapa deste estudo, foi estruturado um banco de 

dados que foi elaborado com propostas do professor da área e dos cadetes que participam: 

das provas de velocidade; das corridas com barreiras e; dos arremessos e lançamentos. Estes 

conteúdos já estão disponibilizados no Google Drive para todos os cadetes desta equipe. 

Neste recurso pode-se encontrar uma série de vídeos e artigos com conteúdos voltados 

basicamente para a aprendizagem e o treinamento esportivo do atletismo. As informações 

foram organizadas em quatro categorias iniciais – O treinamento para as provas do atletismo; 

a seleção de vídeos; os conteúdos básicos para o desenvolvimento de uma aula de atletismo 

/ sessão de treinamento e; os conteúdos gerais que envolvem estas dinâmicas. Com este 

material espera-se contribuir principalmente com o despertar do interesse pelos cadetes pela 

prática esportiva do atletismo; que favoreçam a evolução do desempenho esportivo e; que 

contribuam com a formação do futuro oficial da AFA. 

 
 
 
 
Palavras chave: Educação Física; Cadetes; Banco de dados; Videos. 



ABSTRACT 
 
 

As athletics is part of the Physical Education program at the Air Force Academy (AFA - 

Academia da Força Aérea) in Pirassununga, the present survey had the overall objective of 

verifying if the students/cadets use ICT to search for information that serves as a foundation 

for training in this sports modality. The specific objective was to identify how, when and what 

physical and virtual ICT resources are utilized by these students/cadets to meet their 

objectives. The methodology adopted was based on a qualitative approach with data collection 

performed by means of a semi-structured interview. The target audience/population for this 

study was considered to be 110 men and 10 women from 17 to 23 years old, who took part in 

the AFA athletic team, 20 of whom were interviewed. Accordingly, data analysis in the 

categories of use of ICT, Athletic training, and Autonomy in the practice of physical activity, 

demonstrated that, although ICT has not yet been formally adopted as a teaching resource to 

support sports training in Physical Education - AFA athletics in particular - this resource can 

be used by teachers and students/cadets with the intent of learning and improving their results. 

Therefore, a data base was structured based on the proposals of instructors in the field and 

the cadets participating in contests such as: races, steeplechases, and pitching and throwing, 

which were available on Google Drive in the form of vídeos, articles, ideas and training 

programs pertinent to these athletic contests. This material is expected to contribute, primarily, 

by awakening the interest of cadets in pursuing athletic competition, in order to make progress 

in the development of sports and to train future AFA officers. 

 
Key words: Athletics, Physical Education, Information and Communications Technology 
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1 APRESENTAÇÃO 
 
 

Recordo-me de que aos 7 anos de idade, em 1970, enquanto a seleção brasileira 

de futebol estava no México em busca do tricampeonato, meus irmãos, os meus 

amigos e eu comemorávamos cada gol que a seleção fazia, disputando corridas nas 

ruas de terra na frente da nossa casa. Foi assim que pude sentir, pela primeira vez, 

como era prazerosa a entrega para a disputa de uma corrida com os adversários mais 

temidos que alguém pudesse imaginar: meus irmãos, amigos e vizinhos. Parece 

incrível, mas, apesar de nunca ter sido o vencedor, continuo tendo, ainda hoje, os 

mesmos sentimentos de liberdade e de conquista de 47 anos atrás. 

Desde aquelas “brincadeiras” (nunca vi tanta seriedade), até a minha 

participação em corridas de rua pela cidade e região, tudo aconteceu naturalmente, 

pois, ali no bairro da Vila Alemã, na cidade de Rio Claro, onde eu morava, todo dia 31 

de dezembro, depois das 10 horas da noite, realizava-se a tradicional corrida de São 

Silvestre. Naquela ocasião praticamente todos os moradores do bairro e região 

convidavam amigos e familiares para assistir à corrida, evento que marcava o início 

das comemorações da chegada do Ano Novo. 

Para nós a data desta competição era aguardada ansiosamente e a nossa 

participação, que em poucos minutos se encerrava, deixava gravada em nossas 

mentes e corações a alegria, que perdura até hoje, de ter estado ali, de fazer parte de 

um grupo de amigos, de sentir que, mesmo sem chegar em primeiro lugar, é possível 

ser vencedor. Do que mais poderia precisar um grupo de crianças, além da 

oportunidade, do apoio da família e de um pouco da atenção da comunidade a que 

pertencem para entenderem que, muito mais do que vencer o que realmente importa 

é ir em busca dos seus objetivos. 

Percebo hoje que o atletismo já fazia parte da minha vida desde tenra idade e 

considero, também, que nunca ficou em um segundo plano. Desde aqueles momentos 

até hoje, o atletismo tem sido a prática que me abriu as portas na vida pessoal, social 

e profissional. Não poderia ficar aqui relacionando cada detalhe das atividades 

praticadas tendo em vista o atletismo, que influenciou e continua a influenciar toda a 

minha a minha formação e a minha carreira profissional. Então, preciso mencionar 

algumas lembranças: 

- a vontade e alegria que tinha de participar principalmente das aulas de atletismo 

durante as aulas de Educação Física em todas escolas pela qual passei; 



 

- o orgulho  que senti de ser convidado para correr pela equipe do Grêmio da 

Companhia Paulista da cidade de Rio Claro. 

- as oportunidades de estudo (bolsa) e de trabalho que foram proporcionados pelo 

atletismo e por profissionais da Educação Física que acima de tudo amam o seu 

trabalho e por mais que não tenham talentos esportivos nas suas aulas, sempre 

souberam respeita todos os seus alunos. 

 
Lembro-me de cada aluno e de cada atleta que tive; dos talentos e das 

dificuldades de cada um; da primeira vez que estive no comando técnico da equipe 

de atletismo pela primeira vez na Prefeitura Municipal de Rio Claro; das corridas de 

rua que participávamos; da minha atuação no SESI como professor de atletismo; dos 

meetings internacionais que presenciei; dos estágios nos Centros de Treinamento 

Especializados (Manaus e Sant Cugat – Barcelona); dos 20 anos de atuação como 

professor de atletismo na Academia da Força Aérea; da minha primeira competição 

na NAVAMAER, no Rio de Janeiro; do primeiro Campeonato Sul-americano de 

Cadetes em Pirassununga e do Primeiro Campeonato Mundial de Cadetes, na cidade 

de Salinas, Equador. Recordo-me também que apesar de me utilizar do atletismo 

como forma de convívio social, de tentar transmitir e construir por meio dele valores 

éticos e de cidadania, verifiquei que em alguns momentos poderia ter feito mais e 

melhor. 

Lembro-me de cada treino realizado, de cada companheiro de equipe e de cada

“adversário” em todos os Jogos Regionais e Jogos Abertos que pude participar. 

Por meio das crônicas Marcianas de Duran M. (2008), “Esos locos que corren”,

pode-se compreender um pouco do que estou apresentando aqui, mas, tenho a

certeza, que só a realização do treinamento do atletismo e a participação nas

competições é que irão proporcionar os sentimentos que a prática do atletismo me

ofereceu e continua a me oferecer. 

Se o atletismo foi para mim a principal motivação para ingresso no Curso de

Educação Física, a minha atuação profissional também não poderia ser diferente. A

passagem da condição de “atleta” para a de técnico/professor não poderia ter

acontecido de maneira mais natural. Exerci todos os tipos de trabalho com a Educação

Física, mas as atividades que desenvolvi e continuo desenvolvendo dentro do

atletismo eram e ainda continuam sendo para mim diferenciadas, pois nesta área

quanto mais eu buscava retribuir as oportunidades que recebia muito mais eu recebia

em troca. 



 

Com o passar dos anos a importância das competições foram crescendo, como 

também meus objetivos de procurar, em todos os lugares por onde passei, por meio 

do trabalho e do contato com os meus alunos/atletas retribuir, com experiências e 

conhecimento acumulado, um pouco das alegrias e das oportunidades que o atletismo 

me proporcionou. 

A busca pelo aprimoramento profissional e pelos conhecimentos que envolvem 

o atletismo também aconteceu de maneira natural. Passaram-se quase que 50 anos 

desde que fiz a minha primeira corrida na rua no bairro onde morava, passaram-se 

também aproximadamente 30 anos de carreira profissional até que eu pudesse chegar 

a condição de aluno do curso de doutorado. 

A minha aproximação da utilização das TIC como recurso para o treinamento 

do atletismo e como área de estudo surgiu em função do meu próprio trabalho. Por 

meio do contato diário que tenho com os cadetes da Academia da Força Aérea, pude 

verificar que a partir do ano de 2010, alguns cadetes e professores das modalidades 

esportivas que são praticadas na Academia da Força Aéra, começaram a se utilizar 

dos seus tablets e smartphones como forma de obter informações para aprimorar as 

suas práticas da atividade física. Essa frequente utilização dentro e fora das aulas de 

Educação Física (atletismo), me chamou a atenção e me despertou o interesse em 

conhecer e acompanhar de perto, como se realizava a utilização desses recursos e 

quais inflências elas poderiam exercer no envolvimento das práticas esportivas, 

consequentemente todo este interesse também acabou por me influenciar na escolha 

da minha atual área de estudo. 
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2 INTRODUÇÃO 
 
 

A tecnologia sempre fez parte da vida do homem. Desde a pré-história até os 

dias de hoje, os seres humanos vêm utilizando e criando novos recursos para atender 

aos seus múltiplos interesses e necessidades. 

De acordo com Afonso (2002), os produtos das tecnologias estão presentes em 

todas as áreas de atuação e podem contribuir tanto para a realização de uma simples 

tarefa relacionada ao cotidiano como para auxiliar na obtenção de complexas funções 

de interesses internacionais. Descartar a eficiência, a precisão, a segurança, o 

conforto e a economia decorrentes do uso das tecnologias significa ficar preso ao 

passado. Contudo, não se pode deixar de lado todos os problemas causados pelo uso 

inadequado do aparato tecnológico em praticamente todas as áreas de atuação 

humana. Estão nessa condição o lixo de todas as espécies, inclusive o radioativo, as 

armas e bombas com gigantesco potencial destrutivo e a poluição sonora ou visual, 

entre tantos outros problemas gerados pelo uso inadequado da tecnologia. 

Sob o formato digital, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) se 

consolidaram, segundo Afonso (2002), a partir da última década do século XX. Em 

pouco tempo, elas saíram do interior das empresas e chegaram às mãos de indivíduos 

de diferentes classes sociais e nas regiões mais afastadas dos grandes centros. 

Em forma de hardware, software, programas, aplicativos, provedores com uma 

linguagem cada vez mais simples e custo cada vez mais acessível, as TIC difundiram- 

se rapidamente, espalhando-se por todas as áreas, atuando como uma “força motriz 

da inovação na atividade humana” (CASTELLS, 1999, p. 78). 

Na área da Educação, as utilizações das TIC, em todos os níveis de ensino, 

também apontam para um futuro promissor de desenvolvimento. A cada dia surgem, 

novos e sofisticados recursos que facilitam e ampliam o alcance do trabalho dos 

envolvidos no processo educativo. 

Na Educação Física, disciplina obrigatória que é estabelecida por meio de leis 

que a regulamentam, é possível observar que o uso das TIC se amplia tanto em 

volume como na diversidade de possibilidades. Sob quaisquer perspectivas de 

análise, a utilização das TIC está presente desde programas de treinamento técnico 

ou tático relacionados às práticas esportivas (SCHEXNAYDER; LANE, 2014), até 

movimentos típicos das atividades de lazer (KAWAGUTI, 2013). 
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Nas práticas esportivas pode-se verificar que, nos últimos 50 anos, ocorreram 

avanços tecnológicos significativos em praticamente todos os segmentos. Houve 

evolução nos implementos esportivos, na medicina esportiva, nos tratamentos 

fisioterápicos, nos pisos onde se realizam as atividades, nos calçados, nos métodos 

nutricionais, e mais em uma série de inovações que proporcionaram múltiplas 

mudanças, que colaboram para elevação do nível de desempenho e da qualidade da 

atividade, como constatado por Guimarães (2013). Nos esportes, o uso das TIC tem 

se tornado tão determinante em qualquer fase de aprendizagem, treinamento ou 

competição que a falta de acesso a elas pode comprometer todo um trabalho e todo 

um investimento realizado durante anos. 

Segundo Garganta (2001), desde que utilizados adequadamente, os dados 

coletados por meio dos recursos tecnológicos assumem papeis cada vez mais 

importantes na observação e análise das informações do rendimento esportivo. 

Guimarães (2013), cita que a utilização das tecnologias influencia diretamente o 

desempenho esportivo. Para Bianchi (2008), o uso das TIC no esporte vem sendo 

cada vez mais decisivo na evolução da performance. 

Nos cursos de Pós-graduação (mestrado/doutorado) relacionados à Educação 

Física, ao Desenvolvimento Humano e à utilização das TIC, vem ocorrendo um 

aumento significativo de estudos sobre o tema, a exemplo das pesquisas 

relacionadas aos jogos eletrônicos digitais: Ferreira (2014), Franco (2014) e Santiago 

(2012); à formação de valores: Moioli (2013); à utilização de vídeos: Modonezi (2005); 

às vídeo-aulas e videoconferências: Caetano e Falkemback (2011); aos cursos à 

distância: Fujita (2005); à elaboração de materiais didáticos: Impolcetto (2012); ao 

ensino do atletismo: Ginciene (2012); à escolarização de jovens: Brito (2012); à 

aprendizagem: Valente (2005); ao ensino da Educação Física: Sebriam (2009); à 

aprendizagem autônoma de outros idiomas: Alcântara (2006); à construção identitária: 

Gonçalves (2014); à formação de professores: Andrade (2007); à análise da aptidão 

física: Sena (2013); entre tantos outros estudos, que demonstram a consolidação 

dessa importante área de pesquisa. 

De imediato, a pesquisa da relação entre Educação Física e as TIC mostra que, 

dentre a multiplicidade dos temas pesquisados, destaca-se a elaboração de bancos 

de dados a ser utilizado como material didático em sala de aula como evidenciam os 

estudos de Diniz (2012), Freitas; Matthiesen (2011), Ginciene (2012) e Ginciene; 

Matthiesen (2014). 
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A maneira como o cidadão comum efetiva o acesso às informações presentes 

nas TIC pode acontecer com ou sem a intermediação de uma outra pessoa ou de um 

profissional especializado. Nos ambientes escolares a intermediação entre as 

informações/conhecimento e a interpretação efetuada pelos alunos de qualquer idade 

ou nível de escolaridade pode, ou não, ser realizada por meio da figura de um 

mediador que, neste caso, é o professor. 

De acordo com Adell (2011), o professor atua como facilitador, o elemento que 

conduz as informações apropriadas para os seus alunos, de modo que as TIC também 

possam funcionar como um recurso didático que enriquece e diversifica o processo 

de ensino e aprendizagem. 

Em função da facilidade de acesso à aquisição do conhecimento/das 

informações, o processo, nos ambientes escolares, pode não mais depender da figura 

do professor. O acesso e a interpretação, em muitas situações, estão acontecendo, 

de forma autônoma, por parte dos próprios alunos. 

Consideramos, entretanto, que as TIC nos dias de hoje, podem ser vistas como 

um elemento que vai muito mais além do que uma simples ferramenta didática a ser 

utilizada por professores e alunos em ambiente escolar. Estes recursos vêm sendo 

comumente utilizados por pessoas de todas as idades e em praticamente todos os 

locais. 

Em função da quantidade, da diversidade e da fidedignidade de tudo o que é 

apresentado, mas, principalmente, em decorrência de um posicionamento cada vez 

mais autônomo dos alunos frente às TIC, torna-se cada vez mais necessária a 

consolidação dos conhecimentos junto aos alunos. É preciso que os usuários das TIC 

- neste caso, os cadetes da AFA - fundamentados nos conhecimentos disponíveis, 

sejam capazes de desenvolver “filtros” que lhes permitam selecionar, em meio a uma 

enorme variedade de possibilidades, as que realmente irão contribuir com os objetivos 

propostos. 

Em muitas ocasiões, as informações relacionadas às práticas e ao treinamento 

esportivo, que podem ser acessadas por meio das TIC, são apresentadas em outros 

idiomas, com diferentes níveis de complexidade e com conceitos, muitas vezes, 

duvidosos ou inadequados. Esse fato, certamente, vai exigir que os usuários 

disponham de, pelo menos, domínio e conhecimentos básicos relacionados às 

práticas que exercem. 
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Pode-se afirmar que, mesmo sem ter sido formalmente adotada como um 

material que é utilizado por professores e alunos para desenvolver as aulas de 

Educação Física, as TIC, com finalidades diversas (aprendizagem, ensino, motivação, 

entretenimento, socialização etc.), já está sendo amplamente utilizada como uma das 

ferramentas que dão apoio para todas as práticas da atividade física da Academia da 

Força Aérea. 

Envolvidos por uma onda tecnológica digital, os alunos, ao mesmo tempo que 

atuam para buscar informações por meio das TIC, ampliam, simultaneamente, suas 

competências e habilidades. As TIC, nesse caso, apresentam para os alunos 

característica que se complementam. 

Como as TIC facilitam o acesso dos alunos às informações e aos 

conhecimentos, elas também exigem que novas competências e habilidades sejam 

adquiridas (domínio de idiomas, de computação, de fundamentos teóricos do esporte). 

Portanto, os cadetes da AFA, ao se posicionarem diante das TIC como uma 

ferramenta a ser utilizada por próprio interesse, colaboram com a própria evolução, 

ou seja, caminham em busca da autonomia. 

Identificar esses conhecimentos e verificar como estão sendo adquiridos 

constituem, atualmente, as principais bases de interesse e de auxílio ao ensino das 

práticas educacionais e esportivas. Dessa maneira, a presente pesquisa teve como 

objetivo geral verificar como os alunos/cadetes se utilizam das TIC para buscar 

informações que contribuam para fundamentar o treinamento dessa modalidade 

esportiva. Nesse sentido, ela traz inovações não só para eles, como também para o 

atletismo da AFA e para a Educação Física de modo geral. Em linhas gerais, pode-se 

afirmar que as TIC como ferramenta, podem ser consideradas como mais um dos 

elementos/recursos que constituem o complexo teórico-prático que fundamenta e 

contribui com o treinamento esportivo. 

A opção de realizar este estudo com os cadetes da AFA está fundamentada 

em algumas bases de apoio, são elas: a Educação Física como disciplina curricular 

obrigatória de todos os cadetes; a atividade física como elemento que contribui na 

execução das atividades militares; o condicionamento físico como um dos pilares de 

sustentação das ações dos oficiais militares; a fundamentação na aquisição de 

competências para realização das práticas esportivas; o atletismo como esporte 

praticado durante os 4 anos em que permanecem na Instituição; a prática do atletismo 

no período de especialização do treinamento esportivo e; a utilização das Tecnologias 
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da Informação como forma de adquirir competências. Portanto, da relação integrada 

entre Cadetes e Oficiais, atletismo e Especialização do Treinamento Esportivo, 

aprendizagem e prática contínua, surgem as principais questões que foram 

aprofundadas nessa tese. 

Em função das características, das exigências e da importância dos militares 

para o progresso e a segurança nacional, devo ressaltar que esses profissionais, 

diante da diversidade de situações, e a qualquer momento, podem ser acionados para 

exercício de atividades que irão exigir deles, além dos conhecimentos e das 

competências necessárias para a sua área de formação, um condicionamento físico 

que lhes permita cumprir, com êxito, as missões que lhes cabem. Diante de mais esse 

desafio da formação dos oficiais da Força Aérea Brasileira, a Academia da Força 

Aérea procura, por meio da Seção de Educação Física, desenvolver, em todos os 

cadetes, os atributos necessários para que eles exerçam com qualidade as suas 

funções. Assim, diariamente, os cadetes fazem da Educação Física mais que um 

simples hábito da prática da atividade física, ao buscarem conhecimentos sobre a 

área: ao realizarem as suas práticas, estabelecem, além de um consciente 

compromisso com a sua profissão, uma condição de admiração, respeito e amor pelo 

país. 

Embora alguns estudos apontem para a utilização das TIC no processo de 

ensino e aprendizagem do atletismo nos ambientes escolares (GINCIENE; 

MATTHIESEN 2009), (GINCIENE, 2012), (MOTA e SILVA; MATTHIESEN, 2013), 

(GEMENTE, 2015), pode-se observar o desconhecimento, até o momento, de 

pesquisas relacionadas à integração das TIC na prática e no Treinamento Esportivo 

do Atletismo com objetivos que estão voltados para a evolução da performance 

esportiva, reforçando, assim, as características inéditas desta tese. 

Dar aos cadetes oportunidade para desenvolver essas potencialidades torna a 

Seção de Educação Física peça fundamental na formação dos oficiais. As TIC, 

atualmente tão utilizadas em todos os setores do desenvolvimento humano, também 

estão presentes na área da Educação Física, como mais uma das ferramentas 

utilizadas pela SEF da AFA para aperfeiçoar o treinamento esportivo e contribuir com 

a construção dos profissionais militares. 

Dada a importância da área de Educação Física para a formação dos cadetes 

e da contribuição que as TIC podem trazer para os futuros oficiais nas práticas da 

atividade física, procurou-se, por meio da prática do atletismo, uma das atividades 
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diárias realizadas pelos cadetes na AFA, colocar nesta pesquisa, os temas: Formação 

dos cadetes; Educação Física; treinamento esportivo; autonomia e a utilização das 

TIC como forma de potencializar o domínio dos conhecimentos e das competência 

que envolvem essas questões. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Este estudo permitiu identificar por que os cadetes da AFA se utilizam das TIC 

para buscar informações que contribuam para o treinamento do atletismo e, também, 

verificar e analisar “como”, “quando” e “quais” recursos físicos e virtuais estão sendo 

utilizados pelos cadetes para fundamentar o treinamento no atletismo. 

Com a realização das entrevistas e com o objetivo de facilitar a discussão e 

análise dos resultados foram construídas as seguintes categorias de análise: 

“Utilização das TIC”, “Treinamento do atletismo” e “Autonomia nas práticas da 

atividade física”. 

Por meio dos relatos foi possível constatar que, independentemente de onde 

provêm as informações nas TIC (videos no YouTube, redes sociais, aplicativos, 

informações por meio de técnicos, de professores, de atletas de pesquisadores ou até 

mesmo de amadores), o que importa para o cadete, não é o local da origem da 

informação, mas o conteúdo e a qualidade das informações que irão influenciar a 

prática esportiva. 

Quando encontradas as informações desejadas, os cadetes afirmam que as 

utilizam tanto de maneira isolada como em grupo. Como exemplo de uma informação 

isolada, pode-se citar, aqui, uma regra do esporte e, como exemplo das informações 

tratadas em conjunto, onde há convergência de um ou mais temas, tem-se os 

conhecimentos da nutrição, da motivação que essa informação pode trazer e a sua 

interferência no treinamento esportivo. Juntas  estas informações compõem uma 

análise múltipla para que se coloque em prática a atividade física. 

Verificou-se, também, que os cadetes buscam nas TIC informações que, há 

pouco tempo, estavam reservadas aos profissionais de Educação Física. Elas são, 

para os cadetes, um canal de aquisição de conhecimentos. Com a chegada das TIC, 

qualquer pessoa, em qualquer lugar, pode, segundo os cadetes, ter acesso e domínio 

dos conhecimentos voltados para as práticas da atividade física e ao treinamento 

esportivo, exatamente da mesma forma como foi feito pelo atleta do Julius Yego na 

prova de lançamento de dardo. 

Com relação ao processo de seleção de informações e a segurança para que 

os cadetes façam o uso adequado delas, verifica-se que, ao se compararem com os 

profissionais da área de Educação Física, os cadetes consideram que os profissionais 
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da área são as pessoas mais indicadas para filtrar e aplicar as informações, 

principalmente nas questões relativas ao treinamento esportivo. Para a prática da 

atividade física com objetivos de manutenção da condição física básica, em função da 

formação que tiveram, onde a atividade física é praticada diariamente, enquanto 

alguns cadetes afirmaram ter adquirido competências sobre a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos por meio das TIC, outros se consideraram imaturos e 

inseguros para selecionar, interpretar e aplicar os conteúdos oferecidos. Os cadetes 

consideram que seus conhecimentos na área são superficiais e que o apoio dos 

profissionais e a possibilidade do diálogo com eles podem contribuir muito nas 

questões da motivação, da correção de erros, da estruturação dos programas de 

atividade física, de orientação e da segurança, entre tantos outros. Em uma condição 

ideal, os próprios cadetes, depois de formados, seriam responsáveis e capazes de 

colocar em prática todos os conhecimentos adquiridos sobre as práticas esportivas. 

Seriam capazes de manter e de aprimorar a sua condição física, sendo que, nesse 

caso, as TIC seriam um excelente recurso para obtenção de informações, para 

avaliação e correção de erros. 

Pode-se dizer que a autonomia está sendo desenvolvida quando os cadetes 

buscam, selecionam, organizam e se utilizam das informações, encontradas nas TIC, 

sobre a atividade física. 

A utilização das TIC como ponto de apoio à prática da atividade física está 

diretamente relacionada com os conhecimentos de cada indivíduo sobre o tema. Para 

os cadetes com pouco domínio sobre o conhecimento, os limites de utilização serão 

reduzidos, ou seja, o domínio do conhecimento é proporcional à utilização das TIC. 

Surge, aqui, então, a necessidade de se discutir a formação dos cadetes na 

AFA e a importância de se desenvolverem conteúdos voltados para a prática da 

atividade física. Se objetivo da Instituição é o de dar condições para os futuros oficiais 

de manter a condição física que adquiriram durante a sua formação, a própria 

Instituição, sem deixar de lado a forma como vem atuando na área de Educação 

Física, deverá encontrar formas de transmitir conteúdos e de desenvolver 

competências, pois, atualmente, os próprios cadetes consideram superficiais os 

conhecimentos que têm, o que repercute no estado de insegurança diante aplicação 

da atividade física. Nessa situação, as TIC, em função de todo os recursos que 

apresentam, além de poderem facilitar a ação dos cadetes na condução da prática da 
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atividade física e contribuir, diretamente, com a potencialização do domínio dos 

conhecimentos. Tendo como objetivo da Instituição a ação autônoma dos cadetes 

diante da prática da atividade física, será necessário repensar a forma como está 

sendo conduzida a Educação Física da AFA. 

As possibilidades de utilização das TIC para desenvolvimento e 

acompanhamento da prática da atividade física conferem aos cadetes a oportunidade 

de adquirirem, por eles mesmos, conhecimentos e competências para organizar e 

definir os próprios objetivos. Nesse sentido, as TIC trouxeram para os cadetes uma 

forma de motivação que pode influenciar a realização de ações autônomas. 

Com relação à correção técnica de movimentos e à utilização das TIC, pode- 

se dizer que a preferência pelos vídeos é quase uma unanimidade entre os cadetes. 

Sem modelos científicos que demonstrem como os vídeos devem ser utilizados, os 

cadetes os interpretam segundo os próprios conhecimentos, procurando identificar 

pontos positivos na sua execução técnica e outros que devem ser melhorados. 

Com relação ao treinamentto esportivo, os cadetes estão em busca de 

informações sobre todos os aspectos envolvendo o tema. Não se pode dizer, por 

exemplo, que a elaboração de um ciclo de treinamento ou o resultado em uma 

competição esportiva é, para o cadete, mais importante do que o domínio da 

realização dos conhecimentos relativos a um simples aquecimento. 

Quando o tema é o treinamento esportivo ou prática da atividade física como 

manutenção da condição física, há interesse e vontade do cadete de aprender por ser 

militar e por necessitar da condição física para realizar algumas das suas atividades 

profissionais. Os cadetes afirmam que a relação entre a prática da atividade física e a 

busca das informações passa pela identificação com a profissão que escolheram. O 

corpo, nas manobras militares, é a sua principal ferramenta de atuação e sempre 

deverá estar em condições para responder às necessidade das missões militares 

A complexidade dos conteúdos do treinamento esportivo e a organização dos 

elementos que o envolvem, leva os cadetes a considerar difícil o domínio dessa área 

e, novamente, consideram que os profissionais de Educação Física são o principal 

apoio para, inclusive, propiciar a utilização das TIC no treinamento esportivo. Nesse 

sentido, a utilização das TIC pelos cadetes tem os seus limites. Nos 4 anos que 

permanecem na Instituição, eles pretendem se tornar oficiais militares e a prática 
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esportiva não deixa de ter importância; mas, ela é apenas mais uma das ferramentas 

auxiliares no exercício da profissão. 

Independentemente dos objetivos determinados para as práticas da atividade 

física na AFA, existe, na Educação Física da Instituição, condições para que os 

cadetes possam iniciar a organização das suas próprias práticas esportivas. Durante 

os 4 anos de permanência na AFA, os cadetes, seja por meio do contato direto que 

estabelecem com as atividades nos horários de Educação Física, seja por meio das 

instruções teóricas fornecidas pelos profissionais da área, ao mesmo tempo que se 

adaptam às exigências do treinamento físico e esportivo, também se familiarizam com 

os conteúdos da área. Com a exposição quase diária a essas condições, os cadetes 

podem compreender, mesmo que de forma básica, como funciona a dinâmica dos 

programas de atividade física e do treinamento esportivo. Dessa forma, ao 

vivenciarem essas situações, podem assimilar, mesmo que de maneira superficial, um 

conjunto de informações que, se necessário for, sejam colocadas em práticas pelos 

próprios cadetes, durante suas práticas de atividade física. 

A partir do domínio dos conceitos básicos sobre a prática da atividade física, 

como: aquecimento; alongamento; postura; exercícios gerais; métodos básicos de 

desenvolvimento das capacidades físicas e das técnicas, entre tantos outros, é que 

os cadetes, com o uso das TIC, adquirem domínio sobre os conteúdos do treinamento 

e as competências para procurar, selecionar e colocar em prática as informações 

realmente importantes. A partir do domínio dos conhecimentos básicos e de 

competências, podem-se configurar ações autônomas de maneira segura e eficaz. 

Verificou-se, também, que os cadetes consideram ter condições de utilizar, com 

autonomia, as informações que estão nas TIC, mas, por não serem especialistas da 

área, afirmam ter limites na interpretação das informações. Nessa categoria de análise 

surgiram questões sobre a organização, a pesquisa, a seleção, a tomada da iniciativa 

e a avalição. 

Os cadetes consideraram também que a autonomia do futuro oficial diante da 

prática da atividade física deve ser viabilizada durante a sua formação, pois o exercício 

da profissão militar pode exigir, em determinados momentos, uma condição física 

adequada às necessidades das ações militares (ações de resgate, sobrevivência ou 

até mesmo confronto); e nem sempre existirá, na base de atuação profissional militar, 
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a possibilidade de acompanhamento direto de um profissional especializados na área 

de Educação Física, exatamente como acontece durante a sua formação na AFA. 

Da condição de inexistência das TIC até a utilização de seus recursos como um 

fenômeno de massas passaram-se poucos anos. Elas, em um curto espaço de tempo, 

atingiram todas as áreas do conhecimento, inclusive a do treinamento esportivo e se 

transformaram em um recurso tão importante para a área, que já se pode afirmar que 

é um dos componentes determinantes do treinamento esportivo. 

A cada dia encontramos, nas TIC, mais e mais recursos para auxiliar os seres 

humanos em todas as áreas de atuação. É inegável que nos trouxeram conteúdos, 

rapidez e praticidade e que esses recursos, em função da sua qualidade e do seu 

custo, estão cada vez mais acessíveis para qualquer pessoa. 

Da mesma forma que as inovações tecnológicas podem ser uma forma de gerar 

desenvolvimento, as TIC, em função dos objetivos de quem as utiliza, podem, 

também, provocar grandes atrasos. Portanto, cabe a nós determinar se elas serão 

utilizadas para trazer prejuízos ou para potencializar o desenvolvimento humano. 

Apesar de os novos recursos estarem sendo apresentados em formatos cada 

vez mais simples e de fácil aplicação, seu uso sempre vai depender da formação 

educacional, da consciência crítica, da capacidade de leitura e da reflexão humana. 

Pode-se afirmar que, sem uma formação ética, política, educacional e social adequada 

ao desenvolvimento humano, as TIC também poderão fazer parte do fracasso na 

busca desses objetivos. Sem deixar de lado as novas e importantes criações 

tecnológicas, é preciso investir, cada vez mais, na formação humana em busca de 

uma sociedade mais justa e participativa. 

Para a prática da atividade física, especificamente para o treinamento do 

atletismo dos cadetes da Academia da Força Aérea, as TIC, além de trazerem todas 

as qualidades anteriormente citadas, ainda contribuem com inovações e facilitações, 

tanto na forma de organização, como na execução da atividade física. 

Depois de 4 anos de estudos, os cadetes da AFA estarão na condição de 

oficiais das Forças Armadas. Até que cheguem a essa situação, as TIC devem 

colaborar com a construção de um oficial que tenha adquirido não só os 

conhecimentos teóricos e práticos da atividade física, mas também, em seu benefício 

e em benefício da sua profissão, os coloquem em prática e também se utilizem das 

TIC para interiorizar os valores específicos da carreia militar (amor à profissão, 
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hierarquia, disciplina, coragem, espírito de corpo, dignidade, dever de cidadão, fé na 

missão e amor à verdade). 

As TIC, no treinamento esportivo, permitem que qualquer indivíduo tenha 

acesso ao conhecimento e aos diferentes métodos de trabalho, podendo contribuir, 

significativamente, com todas as estruturas teóricas e práticas que sustentam o 

treinamento esportivo, embora também tenham limites quanto ao aprimoramento da 

performance esportiva. 

Se as TIC fossem absolutamente decisivas na evolução da performance 

esportiva, é certo que países como o Japão, a Coréia do Sul ou a Suécia, que estão 

entre os países tecnologicamente mais desenvolvidos do mundo, seriam também as 

principais potências esportivas; mas isso não acontece. Para compreender a situação, 

basta observar o quadro de recordes do atletismo mundial. Ele mostra que, tanto para 

o atletismo masculino como para o feminino, nenhum recorde mundial pertence a um 

dos países acima relacionados. No entanto, países com baixos níveis de 

desenvolvimento tecnológico, como Quênia, Etiópia ou Jamaica, têm, atualmente, 

vários recordes mundiais de atletas. 

Está claro, hoje, que não se pode descartar a utilização das TIC para se 

obterem bons resultados esportivos, mas fatores como a genética, a cultura local ou 

o clima, que não podem ser modificados pelas TIC, têm papel fundamental nas 

conquistas esportivas. 

Se do ponto de vista da prática da atividade física também não se pode 

assegurar que as TIC apresentem apenas a capacidade potencializadora dessas 

atividades, pode-se afirmar, entretanto, que, por meio delas, é possível chegar ao 

sedentarismo, ao isolamento social, à falta de ética e às agressões. Novamente, os 

temas da Educação e da Formação crítica e consciente tornam-se determinantes na 

constituição de um público que, além de saber utilizar os recursos das TIC, vai poder 

utilizá-los em benefício do desenvolvimento humano. 

Apontado como peça fundamental na prática da atividade física, os 

profissionais de Educação Física são, segundo os cadetes, os que apresentam as 

melhores condições para fazer o uso da ferramenta nessa área. 

Pode-se colocar como limites desta pesquisa: as dificuldades provenientes 

relacionadas ao uso das tecnologias (custo, sinal da internet, limite de usuários); a 

escasses do tempo necessário para se aprofundar em detalhes das informações; as 
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dificuldades de interpretação das informações e o despertar do interesse por temas 

que não estão diretamente relacionados à profissão que escolheram (aviadores, 

intendentes, infantes). 

O domínio dos conhecimentos, da escolha dos métodos mais adequados e da 

aplicação prática foram os principais motivos que levaram os cadetes a apresentar o 

argumento da presença do professor durante a prática da atividade física. Contudo, 

questões subjetivas como: o contato direto entre os seres humanos ou a insegurança 

dos cadetes diante da necessidade de tomar decisões não foram mencionadas pelos 

cadetes, mas podem ser decisivas na conscientização e na autonomia diante da 

atividade física. Dessa maneira, estudos envolvendo temas como o dos avanços 

tecnológicos na Educação Física e as relações afetivas construídas entre professores 

e alunos no ato educacional ainda merecem reflexão e aprofundamento. 

Tendo adotado o Google Drive como recurso tecnológico e utilando-se das 

informações que foram fornecidas pelos cadetes durante a entrevista, foi estruturado 

um banco de dados sobre o treinamento das provas do atletismo. Pode-se dizer que 

o formato final que foi estabelecido apresenta como principais características: a 

facilidade de acesso para os integrantes da equipe de atletismo da AFA, a gratuidade 

e a apresentação em formato virtual. 

Ao acessá-lo, é possível encontrar vídeos, artigos, programas e outras 

informações que possam contribuir como uma ferramenta de apoio teórico e prático 

ao treinamento da equipe de atletismo da AFA. Os principais objetivos estão 

direcionados para: a aprendizagem, a evolução do desempenho e a continuidade da 

prática da atividade física. Neste banco de dados do Google Drive, a organização dos 

conteúdos foi feita por categorias. Nele, podem ser encontrados informações sobre: 

os princípios do treinamento e da musculação; os saltos pliométricos; os educativos; 

os métodos de treinamento para as corridas de velocidade, corridas sobre barreiras e 

lançamentos, como destavacamos anteriormente. 

A utilização deste banco de dados ficará restrita aos alunos/cadetes que fazem 

parte da equipe de atletismo das provas de velocidade, barreiras e lançamentos. As 

atualizações dos conteúdos deste banco de informações podem ser realizadas a 

qualquer momento, mas, somente poderão ser efetivadas após uma análise criteriosa 

que será realizada pelo autor desta pesquisa. 
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